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Rabiscos...
Os senhores integralis

tas desta ribeira, ou antes

| exigir podia, ao passo que
vemosalgunsque recebeu*
do os votos e eleitos ioor
partidos políticos que de-
tendem a democracia, não
têm e não tiveram como

extra
decretada apó  ___. ____,.__.._.,_.__« VV1I
em novembro de 1935. e atè ha pouco julgada indis asopiniõesespendidas pe
pensavel para a manutenção da ordem social e a [o escrevinhador de uns
estabilidade das instituições liberal c-emccratioas. simples e innoceníes«lía

Temos emfim o paiz, d<*. novo, sob o regimen
benéfico das leis e da Constituição, e deste modo.
dado o primeiro passo para o cumprimento da oro

pies
biscos...». em que com
meotavamos a retirada
do Capitão Jeová Motta,

ipessa que fez o Sr. Getulio Vargas, de assegurar.das hostes verdes, paraaos seus governados, o máximo de liberdade e ga-j voltar como o filho pro ****** ..wuWV.« ^v»-*™**^rantias na escolha, propagando e eleição do futurojdigo anseio da familia li- vinhador,díáermosasver
!>*.•/._.... . . r, t . . /l . • i ' . ».-» . _ 1» I I s. , !*l_ IJ  s* _ J „.____.- __.__.'___._ .

«Mais i! y estpermu au
plus flaible d* avoir une
bonne intention et Ia di-
re...» eomo bem dizia o
velho Hugo!

R se nos è permitido e n
sã Intenção, embora com
a nossa f raquesa de escre-

Presidente da Republica.
Fiel ao programma da revolução que o guindouao mais elevado posto da magistraUira do paiz.S.Excia. absteve-se de intervir na encolha de seu

sucessor, deixando que as duas ponderáveis corren
tes em que ora se divide a opinião publica nwcional,
escolhessem eapresenlassemao sufrágio do eleitora-
do brasileiro, dois candidatos, ambos digno de tão ai
ta quão ambicionada investidura.

Separa nos do dia do grande pleito apenas uíl
-semes tre. Estamos portava to em plena phase da pro-
paganda, e e«ta não deve de forma alguma, desme
recer a projecção politica e cultural dos dois illus
tres brasileiros que se defrontam. Deve ser processada num ambiente de paz e liberdade que assegure
era toda a -sua plenitude, a livre manifestação da
vontade popular e o sagrado direito do exercicio
do voto.

A recente extinção do estado de guerra já é
meio caminho andado, nesta agora a S. Excia.ser
coerente com os principies pelos quaes se batem
com ardor, coragem e patriotismo a oito annos
atraz, mantendo se imparcial diante do grande mo*
vimento cívico que empolga a nação, fugindo á anti-
democrática praxe adoptada por quasi todos os de
tentores do poder que, desvirtuando o regimen, ser-
vem-se de toda a e.-^pecie de expedientes para coagir
os seus adversários cerciando-lhes os direitos e a
liberdade, em proveito dos seus ou dos propósitos

beral democrática.
Se seubessemoá ou ad-

vinhassemos queadoutri-
na pregada peJo sr. plinio
Salgado não podia ser
analysada pelos que delia
se afastam, teríamos ao
em vez de tecermos elo

idades por acaso postasUm nosso caminho, não t>
rasoavel comtndo que no
campo doutrinário deídé
as, tenhamos o mesmo
pensar, como suecede no
caso presente, pois nenhu-
raa repercussão pode tei
o nosso modesto jornal,gios ao acto renunciante - —-

do Capitão Jeová, _flé_.-|*JU€ na''tein a vaidade d*
ciado, de vez que ê ve- wmparar-se aos grande»
<_ *¦ __'..* .1 _• *_ t*_ * _** _"*_ í _ i •* _**_. »*_ *t*r_ _ _ y-X __- 1 . -v ai- -. _______ ___ •dado aos leigos e sô os
sociólogos podem inter
pretar o misticismo da ide
ologia totalitária!

E assim pensando os
.verdes, num gesto antipa-'tico e como protesto as
nossas assertivas, devol-
veram o nosso innocente

órgãos qne refletem e o ri-
entam as massas!

Quo oa piinitas não se
agastem são os v aos do
rabiscador...

i

Depois de um periodQde tempo assás prolonga-do, o Brasil retorna ao ri-

e interesses das facções políticas de suas preferen estabeleceu!

jornal, como se elle tivesse, —*
a culpa das nossas opini*,thm° de Paz> desappare-
õe« por acaso manifesta. cen^(l o alarma continuo
das. jem Qm nos enconravamoa

Vias. factos desta natu- de,sd.e ^«e foi decretado o
resa são muito communs.estado de guerra,
e quotidianan-ente vemos' ...*- «uspenção d. tal me-
nos centros onde a ética dlda'.é ° índice de que

, educacional não ainda se a* colsas estao Já colloca-
I-IÍIC. OUT. C»_*VI1 f\i*Xr-,-r v«_ ~ __. _r . .

cias.
das em seu eixo e a náu

'mima*.

\

«O ESTIMULO» ?
Acompanhado de honrosa

dedicatoiia foi nos ofertado
pf-lo digno moço .Alcides Sou-
Ba, um exemplar do "O fcSTI-
MULO", orarão do Grêmio Li- tido Social Democrático cea
terario P. Tabosa. cuja dire*-jrence, repror-si-sou a esta Villa
ção está confiada a jovens! quarta feira ultima, o nosopre
esperançosos que bem reco- sade amigo, Cel. Grijaiva.Cos
mendam a classe. ta, Prefeito deste Município

Cel ÜjÉa Cesta
Oe Fortaleza onde fora to

mar parte da Convenção dos
Delegados Municipaes do Par

Mentiríamos as nossas Í2,esi*d°vae ,nave^udotradiçõessenãomantives- f3™ ™£%, c*lT8 antet*
semos as justas considera- ^E*5^W!
ções. porque a nosso ver -&__™j£_\ Cri P0'9'?-"
e daquella» que ainda não ™Í3Z9^JasStí aTeU*
entregaram asmãosas al J?!?'^; ?eAde *Vndo ?•*:.
gemas da escravidão, }*£?? na "hase ¦*-* m*™r
aquelle cidadão soube tão -«tepesse para a nossa nn-
dignamente renunciar a Clona'id**ae-apropa!raa
uma cadeira que ninguém (Continua ua *r paginaf <*
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Uma queda 6 sempre um perigo, um grande perigo para aa mulheres.
Ao levar uma queda, a mulher, seja velha, moça ou menina, levanta-se

quasi sempre rindo!
Não deve rir, porque a queda abala muito todos os órgãos internos das

mulheres, justamente os mais importantes, e pode ser o começo de grave
inflamação interna.

Por isso, quando levar uma quóda, um susto ou tiver raivas, todas as
.vezes que molhar cs pós, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regídaáor Gesteira
e logo em cima meio copo de água.

Evitará assim muitas doenças graves.
Use Regulador Gesteira

- ¦

Convém lembrar sempre: Regulador Gesteira é o remedio usado por
mulheres nos mais importantes paizes do mundo!

Trate-se
Use Regulador Gesteira

O nbaix© asaigna-
do, doutor em Medi-
tina pola Faculdade
do Rin de Janeiro,
clinico nesta Cp pitai
Cirurgião e partein
dt) Hospital cia San
ta Casa de Miserioor*
dia, etd

Atesto que tenho
empregado em mi-
nha clinica eivei o
h<àpiUl o ELIXIR
DE NOGUEIRA ido
Pharmaoeâttoo Ch -
inico João |da S 1 a
Silveira, eiii r»s m.i
n\f esuçõoj d a ifyhi
lis, colhendo bojo pre

froliíie o píanüs de
flsvo. aim

Para conhecimento dos inte-'
ressados, transcrevemos abai-
xo a cláusula do Convênio-
recentemente firmado pelos
Estados produtores de café,
relativa á prohibição do plan-
tio dc novos caíeeiros.

«Fica prohlbido, até 31 de
Dezembro de 19'39, 30b pena-
de multa de cinco mil reis
por pé, o plantio de cafeei-
ros em todo o território na-
cional, nâo sendo considera-
das nova» plantações o re-
pi anuo de falhas em lavouras'
regularmente tratadas.

Aos tíf-tados produetores,*
cujas plantações não tenham

.>. '.
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resultados muito áttingiâd a cincoenta milhões
de cafeeiros, fica reconheci-
do o direito de completarem
eshe esso limite, independen-
te da DittUa estipulada na pre-
sente cláusula. Esse planüo
será coiumunicado, pelos in-
íeri.Ksados á. Secretaria de
AgúeuHura do Estado respe-
ctivo e á Agencia do Depar-
tomeuto, para os fins estatis-
ticos obrigando se os Éstad' s
que nfto tenham ainda as eo-
taliseas das suas plantações,
a organisal as dentro do pra-

_..sf-.etonos-

Por f«er verdade

fifíirmo e assiguo

Jh.J.Hardman
Pyrahyba, 8Q dc

Julho do 19 n

B I.A PI NA
;

4**» m

. Fundado a í* de Janeiro de KtfO.
Knd. Tel.-^BANíjAGKlCOLA"
Cods. "Ribeiro" e "Particular"
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ÇajpMal inicial
Capital subscrito
('apitai Reailsado
Fundo de ReservaaiAPiN^cBAftitf
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ATIVO
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Acionistas 42:700*100
Letras Descontadas
Letras a Receber 20O500P
Efeitos a cobrar ¦/
Cobrança no Interior
M atemos de Escritório
.Moveis e-Utensílios
Despesas Gerais
Ordenados e Gr.it Uoações
Impostos
Instit. A. P. Bancários
CAIXA

¦ 
...

Capital
906:2S0$ÕQP4 MudcIo de Reserva

Contas C) sem Juros
Contes 0/ cora Juros

2:íj3b$7c0J Contas 0/ Populares
1.643S300! Títulos a U/ de 0/ Alheia
3:417*035 j Redescontos

326§8201 Descontos
5Cft$0001 Comissões

í.:4í,7$hjo| Juros
Dividendo
Percent. da Diretoria
Percent. do Conselho Fiscal

! Percent. dos Funcionários
Fundo de Beneficência

/ Nhi* íac-a C5_p€-rkn-ciasl
TOMK nô ;

t X f 14! tll l*P UAiaitniUk

ÜUÁsH tl RUyyUIUl

.•¦

25Í.0OO
21:030|Uc

! (

tseas*

i

it

163:100$000
12:1425526
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188$100
583S850

12:5405231
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511S160
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Atvaro Soares e SZÍva—Presidente

Vicente do ittonte Âragâo—Gerente

Feri&j em G^-(
ral, Manchas

3*%^* na pelle, E*pi-
-j-_:«•« líi .\»J&1 _gí

ri}:*.s, Ulceras,
Ecsesnas,

-ÍÍ*V4É »r* 1 *
W*^Wm ^o.:.on'heaj,
KK0_f| Elcaroj,*^ksa
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ANUNCIAR 
nes*- jornai á

dever de quem quet
vender muito.
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Na sua esférica fo-*ma
Surge a lua ás nuvens bela?,
Enquanto o ceo se transforma 

-i
Nuin vasto ninho de estrelas!...

#»

Dá-me o braço e vera...
A lua é rainha,
Porem tu és deusa...
A lua é bela,
Mas és mais linda que ela...

Lua—soberana dos espaços,
é tu -nume celeste de meus sonhos!

¦fcim...
A lua boia no azul
Como um cristal eterno de luz,
Derramando mi noílo silenciosa e triste
A palidez de Jesus...
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A noite é fria.».
A lua é mais fria do que a noite...
Mas o teu coração insensível é mais frio,
Mais frio do qne a lua,

Frio como a noite!

Fort.-1937
Zédeooslro Pacheco
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corpo e ind1'lisposíç*...
geral, Caílaspirina é o Ç*.%
remédio de confiança. W

T^ CARMITS ás 2,
bíOJOS eis 20 e
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MEDICO

Clinica Mertica em Gsral
de Adultos e Criadas. 4;

:
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-OPERAÇÕCS-

CONSULTAS diariamente
de 12 a 1 e d;* *i ás

6 da tarde* * *,

atMiídç chamados.
Rssldôacía e consultório
emS. BENEDITO.(13)
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ENFRAQU-Cí^J-St: 7

Ainda tem tosse, côr nas
co-atc.» e no peíto?s

Use o poesrose tônico

V!HH0 CREQSpIAtó
do pharm. - chtm.

joio ca jui.. mm
cmpregêtiio co:n sue-
jesoú rns anr-rni*i3 e

tonvaie^ci-nça*?
TONiCO SOBFRANO

DOS PULMÕfS|iiS_J

ü ta dns Frustou ia fes
í i

- Rio. Abril (Communicado
epistolaí* «ia Agracia Nacio-

t ool) - Lonrh-es acaba de rece-
b^r era opfim^s condições as
primeiras remessas úí. limões
e gvappo íi'uiís importados do
Brasil, neste «uno. A síugele-
za dessa n íicia perdida oo
noticiário dos nossos diários
nos obriga a pagar—e não

jsem um pouco de justificoda
vaidade nacionalista — ao que
foram >us venturas o as de--*-
ventura da terra brasileira. A
borracha-cora su-t renda fa-
cil—foi a nussa primeira Jtliu
são de raohocultòres benefi
ciados pela exciiHividade mo-
meníanea de inp produeto de
consumo u;* - sal. A borra
cha nos dava muito ouro e o
ouro nos toro /a perigosa-
mente iar istas como se

otrtrà parte da

TQNiCO OÁVl-A —o recGftsííUante ine-
guaiavd na convalescença do impaludismo,

ds* febres e da grippe.

jW~KP_~a^-T;.-. ¦K r*tmtK?l.->^7<*61-y*'í.\'^S:! *-^^?-*5^-5T«P.-_aW.-«íít-tAT;. iSXt&W«-WJLÍ**mK.ma*BS*.

'ík:TúmCQ BâYER
NO ViDUO É RtftíDfü» Wâ UO C0HF0 É SÂUDE
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jogadores ind inerentes ao
amanhã s-e a hora que vivem
e propicia. Vencemos a su-
perstição da arvore dos fru-
ctos de curo descobrindo ou-
ro era todas as arvores adu-
badas pelo nosso suor, enso-
laradas pela nos? i energia. C
sentimos ura certo orgulha

em nean
terra a*,
dessem i

raagtcaa pa*
scorrer das

suas feridas o leite precioso.
Depois, o café absorveu to
.Ias as nossas esperanças,
transformando nosso optirais
mo cada vez mais perigoso
de monocultores teimosos nu
ma espécie de superstição,
ronhecemos momentos admi
raveis oe facilidade ecod mi-
ca e noviraente o ouro facil#lenclo nos diários u noticia
nos seduziu como se os grãos singela de que nospos limões
nâo podefsem avermelhar se e grappesfruits chegaram a
nas arvores de outras terras Londres era dioas condições,
tornadas cubiçosas pela nos-* E pequena noticia nós encon-
sa própria fortuna. traraos era verdade—a prova

Hoje, com seus citvinos, seu de que superamos a idade da
algodão e tantas outras rique- imprudência e da Rvfcuturar.
zas em desenvolvimento, nos* 
sos polycultores revelam o
senso ralista dos povos que
sabem tirar das suas doloro-
sas experiências a licção pa- j
ra uma estável felicidade pre-* Rio. 24 (radio) --O Superior
sente e futura. Passamos a Tribunal negou o habeas cor-

¦ láaaHeps n-gado
¦ 

,

acreditar na terra com a fé pus impetrado em favor do
de trabalhadores e não de general Waldomiro Lima.

ilegível l
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Seria, de nossa pa^te, uma

iticoereneia ou melhor uma

verdadeira abstinência ao nos*

«o cumprimento de dever se

deixássemos passar 
sem o

merecido regisiro, a medida

tomada pelos 
«camisas ver-

des» ubajarenscs, a titulo de

desagravo, sobre a local* Ra-

íjíscos", inseria em a ultima

Cdiç&o deste hebdomadário,

Cuja seçáo tem o seu respon-

cavei.

Gomo é natural, quasi tvdos

os seres humanos sâo acome

tidos de extravagantes sensi-

foilidades n&o deixou, de qual

<^uer maneira, de atuar ein o

nosso sistema nervoso, o 
ges

^o pouco decente e nada jus

tificavel, praticado p»-;los 
se

nhores iategraHsias. nurniea

te em sabermos qui 
o tal

desagravo, porem aplicado em

especie de afronta, n u> foi,

absolutamente, assacado aos

nossos brios de humildes e

obscuros escrevinhadores, e

sim aos íóros de uma terr«

boa, berço da tautos filhos

iiustrts que galhardamente

ambicionam o seu 
progresso,

teve como mentor, para maior

êurpresa nossa, uma do# mais

fulgurantes capacidades iate-

ieciuaes do nosso meio. que,

fco menos por espírito de co-

leguismo ou poi obrigação de

conhecimentos 
profisaio&aes,

devia compreender 
que 

ne

nhuma responsabilidade assu-

mimos pela referida local,

aliás inofensiva e completa

menle destituida de qualquer

principio que porventura 
vi-

esse macular a sucetibilidade

dos ilustres adeptos do Sigam,

deixaudo-nos, 
portanto, 

á ca

valheiros e isentos de qual

quer 
vindieta ou 

penalidade

por perte 
daqueles 

que quoti

diariamente pregam 
civismo e

patriotismo!

*

* »

Referendando as p*» lavra»

do nosso acatadissimo cola

borador Jo&o da Serra, único

responsável pela 
local em

apreço, reconhecemos pura

mente dignlficaote e «líruisti

ca a atitude tomada pelo se-

nhor Jeová Mota, e da mesma

maneira enalteceríamos a al

tivez e nobreza diaamicas se

um dos ilustres e ardorosos

correligionários do integralis-

mo que 
recebeu os sufrágios

tíe um dos partidos 
locaes,

procurasse imitar o 
gesto 

iou

vavei daquele ex represen

tante da ideologia do senhor

Plinio Salgado na Câmara

Baixa do paiz, mandando ás

íavas a cadeira que lhe foi

confiada pelo partido a quem

hipotecava solidariedade, cu-

jo partido, provavelmente ar

repeodido, hoje confessará

pequei 
involuntariamente!...

batista da pascoa

Cjüipríii a 
pa 

a 
psra!

kè Psisú]

Rio, 21 (radio—Termina ho-

je a pena de seis dias imposta

ao 
general 

José Pessôa de

Albuquerque, p»eso no dia 19

do corrente por ordem do Sr.

Getulio Vargas, e cuja prisão

íôra motivada por uma carta

daquele ilustre e.abo de guei

ra dirigida ao Presidente da

Republica.
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Manifestadas ÊOMÉtas

Rio, 24(radío] 
- 

Os riogran-

dmses d:> N r e, que s<* eucon

travam presos como ItipliCa-

dos no movimento subve;si vo

de novembro da 10 5, reben-

tadoua caoitai 
potygtiir 

-eeon-

temente posioj eu liberdade

lior ordem ri i aotuál ministro

Ia Jii8t'Ç i, o Sr. Macè lo Soares,

regressara oi a o seu esta d o

ratai. Ao passarem porem ps-

la capital bihinna a bordfa do

vapor«Duque de CaxVãs»csn

taram a Internacional o viva-

ram o eh?fo comur?sta Ur«sí

loira. Sr. Lui Cavlos Prestei,

k iiktò o tfyüíilo Uk

Mangsbirâ

Rio, 25 (radio) O 3^ premo

Tribunal Militar, por unanimi

dade, tomou conhecimento do

recurso interposto 
pelo dop"-

tndu Joào tMaâffabeira, con

demnado com > i mplicado no

levante subversivo de no vem-

bro de i935, dando 
ganho 

de

causa do illuatre parlamentar

bahiano, que foi immedlata-

mente posto em liberdade.

mm IMliaTE...

Ha poucos dias, c em certa

roda, foi presenciado que um

ciladão de destaque social,

murmurava bastante aberre-

cido:~não sei mais o que

íaça; todos os dias vou á fei

ra muito cedmho afim de con-

seguir comprar um dos me-

Ih res pesos de carne, te-

mendo á língua de palmo e

meio da mulher. Na hora da

refeiçân noto-a enjuada e

aborrecida, a resmungar: ou

comida ruim. sem gosto...

isto é lá carne que se eom

pre...

Ura dos presentes, que tam

bem já provou da vaco, disse:

—Você 
quer saber um raoio

fácil de resolver o caso? Ao

que lhe respondeu afirmativa-

mente.- Pois bem, 
procura

mandar adicionar aos tem

pêros um pouco do excelente

vinagre de caia a, fabricado

cuidadosamente no sitio Alta-

Mira, no município de S* Be»,

nedito, de 
propriedade dotr.

Euelides Ribeiio.

Rabiscos...

ap 
¦$,

(Continuação 
da /* paginn)

dada sucessão 
prositien-

ciai. \

u 
povo 

brasileiro mais

uma vez fica devendo ao !

Chanceler da Pnz, o emi

nente Ministro Macedo >o-

ares, a tranqüilidade 
que

vai desfiuctar com aex-|

tinção do estado de 
guer

ra,que tantos males cau-

sou ao 
paiz pela 

descoiv

fiança 
quer 

interna, 
quer

externa, em 
que 

viviaraos.

Que o Brasil unido oe

lo ideal de 
paz, prosiga

sempre avante 
p?>ra 

o

nosso bem e felicidade

geral...

J»Ho d'i Serra

TlÕRA I da EÜSOPÃ

Rio. Sõ 
(radio) 

—Tutormam

de Londrcfí que o í'ham-

berlain, falando no Parlamen-

to declarou que o actual mo

mento europeu é de 
graves

apvehensões A Inglaterra e k

Frauça acordaram em exe

cutar soslnhas o plano de não

intervenção, fazendo a esqua

dra inglez i o policiamento do

mediterrâneo e a franceza do

atlantico. A paz da Kuropa es-

tá dependendo ap«mss do re-

conhecimento desta preroga-

tiva por parte da Allemanha

e da Italia.

i ipiprap k 
primaio

Pap Hacisüa!

R io, 2 4 (ra 
¦«i - 

] 
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Âeò mPsnh a

dos dos ministros Macôdo So-

ares e Odilon Braga, do Sr.

Mendonça Tama. director da

Central do Brasil, do governa*

dor do Estado do Rio e do

alguns congress:títas, seguiu

para Itatiaia, afim de assistir a

inauguração do primeiro Par-

ouo Nacional, o Dr. Getulio

Vargas, Presidente da Repu-

bliea.

FJecay Martins Foüíes

Rio, (radioj—Falleceu 
ho

je 
nesta capital o talentoso

poeta brasileiro Martins Fou-

tes.

Mais ii;ii ihsasire m Centra!

Rio. radio]—Occorreu ho

j<' mais nu desastre na Esti a

d« de Forro Central do Brasil,

no qual consta haverein pere^

,. id > r trn pessoa». 
Faltam

. ;>oí menores.

SOC1AES

ANIVKUSARlOá

FIZERAM ANNOS:

Na dia 15 do corrente a 
gen>

til senhorinha D na M iria Olin•

da de /¦ rrfâoy dtlecta filha 
do

Cnprn. Antonio Crlso de 
/»rdâo•

~ 
No dia 16 mlle. Hernnlde.$

S itftoò, 
filha do Cupm. /ooçuint

A ri st ides dos Santos.

—dia Í8 mlle. Maria La

iza Soares Cunha, estimada fi•

Ih.t do Cri. /ouq/um 
da Cunhê

F/rire.

No dia 20 as 
gentis 

senho-

ririhas Yvcne Vasconcelos, a da >

rada filha do nosso direct<*t

/ se* VtiSeoncellos\ Isaurinha Mh

ra ida,graciosa filhado nosso th

lastre confrade M inoel Atira »-

do; e 
Jt.cilda 

Perdigão Pereira,

est/miida filha do Capm. fcã*

Luiz Pereira.

No dia 22 o nosso amigo

foâ" 
dt Oliveira Lima.

—No dia 23 o nosso distineta 
{

amgo Ceia fio C'inha Freire,

comerciante e proprietário neste

municipi >.

N mesmo dia a 
gentil 

senhn*

rinhi Oahmar Costa, filha d*

naj\r f st' Fernandes da G*$

No d La 24 a pequena Iso-

'ete, 

filhinhi do nosso amigb

Pedro Alentara de lima

—Ni* dia 20 a inielligentê

jequetia S nia, mimosa fühinhi

do nosso companheiro Oscar Ma-

galhâes.

TTÍÃ RELIGIOSA

Cinui u hontem nesta viila a

no icja de hdver o MonsehktP

AnA/nifí Cândido de Mello, vi -

gorio 
de Ibiapina, solicitado ao

S'. Antuno Camillo de Paula*

a remessa do livro de pr>cla>

mes, cowmunicando ao m9.sm&

ar. qne e o sachrlstáo d >qut.

estd curando interinamente est*

Purocnia.

I o nora se ainda se o Padr*
o

Ignucio Magalhães, vi'tuoso $

esfurçuío vigário desta Frgae-

ztaí e 
que ha dias st acha ait•

<et/fe em visita á sua famíliat

ienhi sido reme Vido e p 
ira onde,

I GUERRA üi ElIRiPS

Fiio, 23 (radio)—O ainistro

íiespanhol em Lon ires, com"

nyinicou ao 
goveruo britânico

que 
o seu paiz já está virtu-

almente em guerra com a Al-

lemanha e a Italia.

wv+wmmtm i»

âírepsloilo 
polo 

auto 
pmikeisl

Ris, 24 
[radio)—Q ia!)Jo «•

dirigia para Itatiaia conduziu-

do o Dr Getulio Vr?"2a8 afim

<*0 assistir à inaug ;ração do

primeiro Parque Nacional* o

aut< movei e ni que viajava o Sr.

Presider.te da KdpuhÜM. atro-

pelou um popular qne recebea

diversos feriuiôutos e ccntuso-

es ^eneralisadas.

o


